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O algodoeiro, planta de origem tropical, é
explorada também economicamente em países
subtropicais, apesar de ser, em geral, ameaçada
por uma série de pragas que podem comprometer
sua produção; daí decorrendo do fato de tratar-se
de uma das culturas em que mais se utilizam
inseticidas em todo mundo (BULL e
HATHAWAY,1986).
Dentre os artrópodes que incidem na cultura, o
bicudo, Anthonomus grandis (BOHEMAN,1843)
(Coleoptera:Curculionidae), tem-se constituído na
principal praga, por apresentar alto potencial de
reprodução, grande mobilidade no
agroecossistema e ocorrência de gerações
múltiplas (BRADLEY JÚNIOR e PHILLIPS, 1978).
Se as medidas de controle não forem adequadas,
os níveis de infestação crescem rapidamente e os
prejuízos podem atingir 100% da produção. Para
o controle do bicudo, tem sido verificados
aumentos de até 35% na quantidade de
inseticidas aplicados nas áreas infestadas de
algodão no Brasil. Em diversos trabalhos
comprova-se que o controle de pragas,
principalmente no algodoeiro, quando realizado
segundo os princípios do MIP, reduzem
significativamente a utilização de produtos
químicos e, conseqüentemente, os efeitos
adversos ocasionados pelos mesmos; no entanto,
para um grande número de pragas, o agricultor
não dispõe de outras alternativas, ficando na
dependência exclusiva do controle químico.
Portanto, a confiança somente no controle
químico não é uma estratégia sustentável de
manejo  de pragas.
O pulverizador ElectroDyn (Figura 1) foi
desenvolvido pela antiga ICI (Imperial Chemical
Industries)para pequenas áreas e/ou agricultores
de baixo nível tecnológico, pois era de fácil
aplicação, apresentando os inseticidas em
embalagens fechadas que evitava o manuseio do
produto e erros na dosagem (GUARIGLIA, 1991).
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No Brasil, muitos pesquisadores avaliaram a
eficiência prática desse sistema eletrodinâmico
no controle de pragas do algodoeiro (RAMALHO
e JESUS,1986; SILVA et al. 1986; JESUS e
RAMALHO,1987; SILVA 1987; BLEICHER e
ALMEIDA, 1988a; BLEICHER e ALMEIDA,
1988b; MARTINS et al. 1988; BLEICHER E
ALMEIDA, 1991).
Infelizmente, o preço do produto tornou inviável a
utilização do ElectroDyn, como também se
mostraram desaconselháveis os piretróides nas
formulações “ED”, os quais os produtores
estavam utilizando no início contra ataques do
bicudo e que, por serem produtos de amplo
espectro, provocaram  desequilíbrios no
agroecossistema algodoeiro, promovendo,
inclusive explosões populacionais de ácaros
fitófagos.
Tanto óleo vegetal como mineral são comumente
usados como diluentes e adjuvantes para
agroquímicos; contudo, os efeitos podem ser
negativo, positivo ou neutro, dependendo do tipo
de óleo, do grupo do inseticida, da espécie de
inseto ou da planta hospedeira e de fatores
abióticos (TREACY et al. 1991). A adição do óleo
ajuda na distribuição uniforme do agroquímicos e
aumenta a eficiência da mistura no controle da
praga (MCDANIEL, 1980). Southwick et al.
(1983) reportaram que as formulações de óleos
de soja e algodão com Permethrin penetraram,
em proporção, mais lentas nas folhas de algodão
do que as diluições aquosas de Permethrin.
Atualmente, os produtores, para viabilizarem
economicamente suas lavouras de algodão têm
que reduzir o custo de produção que aumenta na
mesma proporção da demanda por inseticidas.
Portanto, para reduzir os custos com a aplicação
de inseticidas, objetivou-se neste trabalho avaliar
diferentes misturas de Endosulfan com óleos
vegetais no controle do bicudo do algodoeiro,
utilizando-se o pulverizador ElectroDyn.
O experimento foi conduzido na Fazenda Baixa
Fechada, no município de Apodi, RN, utilizando-se
a cultivar CNPA 8H, sob regime de irrigação. O
delineamento experimental foi constituído de
blocos ao acaso com 11 tratamentos, inclusive a
testemunha e o padrão, este representado por
Endosulfan (Thiodan 350 CE) em pulverização
convencional  e  quatro  repetições; a parcela
experimental foi constituída de duas fileiras de
5m, com espaçamento de 0,70 m x 0,20 m.
Entre as parcelas e os blocos foram deixados 3,0
m de área livre, para efeito de isolamento.
Os tratamentos foram:
1 - Endosulfan (500 mL) + óleo de milheto (250
mL);
2 - Endosulfan (500 mL) + óleo de algodão (250
mL); 3 - Endosulfan (500 mL) + óleo de
girassol (250 mL);
4 - Endosulfan (400 mL) + óleo de milheto (350
mL);
5 - Endosulfan  (400 mL) + óleo de algodão (350
mL);
6 - Endosulfan (400 mL) + óleo de girassol (350
mL);
Fig. 1. Pulverizador ElectroDyn.
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7 - Endosulfan (350 mL)  + óleo de milheto (350
mL);
8 - Endosulfan (350 mL) + óleo de algodão (350
mL);
9 - Endosulfan (350 mL) + óleo de girassol (350
mL);
10 - Endosulfan (2000 mL) e
11-Testemunha.
Nas pulverizações foram utilizados pulverizadores
ElectroDyn (Endosulfan mais óleos vegetais) e
costal manual (Endosulfan + água) com
capacidade para 20 litros, bicos JD-12P, pressão
de 45 lbf/pol2 e volume de calda de 180 L/ha.
Nas parcelas onde se utilizou o ElectroDyn, o bico
deste foi posicionado nas entrelinhas a uma
altura de 10 cm do topo das plantas e o operador
se deslocou a uma velocidade de 1,25 m/s. Nas
parcelas onde se utilizou o pulverizador costal
manual o procedimento seguido foi o utilizado na
prática.
Os tratamentos foram avaliados semanalmente,
examinando 25 botões florais, tomados ao acaso,
por parcela, anotando-se o número de botões
florais danificados pelos adultos. As amostragens
foram realizadas no terço superior da planta,
observando-se 1 botão floral por planta. Foi
considerado o nível de 10% de botões atacados,
a partir do surgimento dos botões florais ao
primeiro capulho. Foi feita avaliação visual de
fitotoxicidade. Os dados foram submetidos a
análise de variância pelo Teste F e a diferença
mínima significativa pelo teste de Tukey, a nível
de 5%.
Foram analisadas a produtividade de algodão em
caroço (kg/ha), altura de plantas (cm) e as perdas
de produção, de acordo com Bertels (1950).
Para análise econômica utilizou-se os seguintes
valores: mão-de-obra para pulverização com
ElectroDyn e pulverização  costal  de R$ 7,00 e
R$14,00, respectivamente. O preço para o
algodão em caroço foi de R$1,25.  O inseticida
Endosulfan (Thiodan 35  CE) foi de R$22,00/L.
Para cálculo de mão-de-obra considerou-se o
rendimento do ElectroDyn de 1,5 ha/dia e do
pulverizador costal manual de 1ha/dia.
As freqüências de pulverizações variaram de
quatro a cinco em todos os distintos tratamentos
e não houve diferença estatística no que se
refere altura de plantas (Tabela1).
Tabela 1. Altura média1 de plantas dos diferentes tratamentos e número de pulverizações  visando ao controle
do bicudo do algodoeiro. Apodi, RN. 2001.
1Médias na mesma coluna, seguidas por letras iguais, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em nível de 5%.
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Em função do custo do inseticida e do número de
pulverizações, pode-se observar  na Tabela 2 que
os tratamentos utilizando o inseticida Endosulfan
em mistura com óleos vegetais em pulverizador
ElectroDyn foram mais econômicos que a
testemunha padrão (Endosulfan). Nos
tratamentos com óleos vegetais foram
necessários de 42,93 a 65,86 kg de algodão em
caroço para cobrir os custos, quando se utiliza o
preço do algodão a R$1,25; enquanto na
testemunha padrão (Endosulfan) necessita de
232 kg de algodão para cobrir os custos para  o
controle do bicudo do algodoeiro. O custo de
controle do tratamento Endosulfan (350 mL) +
óleo de algodão (350 mL) foi efetivamente
reduzido em 540% quando comparado com a
testemunha padrão (Endosulfan). Assim, torna-se
viável a produção de algodão em pequena escala
e beneficia produtores com recursos limitados.
Observando-se, ainda a Tabela 2, verifica-se que
não houve diferença significativas entre alguns
tratamentos no que se refere a produtividade que
foram Endosulfan (500 mL) + óleo de milheto
(250 mL); Endosulfan (500 mL) + óleo de
girassol (250 mL); Endosulfan (400 mL) + óleo
de algodão (350 mL), Endosulfan (400 mL) +
óleo de girassol (350 mL) e Endosulfan (350 mL)
+ óleo de algodão (350 mL) com relação a
testemunha padrão (Endosulfan (2000 mL). No
entanto, o  tratamento Endosulfan (350 mL) +
óleo de algodão (350 mL) obteve maior
produtividade em comparação à testemunha (sem
inseticida). O efeito sinérgico observado pelas
misturas permitiram a redução na concentração
recomendada comercialmente de inseticida sem
nenhuma perda na eficiência. Neste caso, a
adição de mais óleo na mistura, e pelo fato do
óleo de algodão ser atrativo de bicudo, tenha
ocorrido uma potencialização do inseticida.
Treacy  et al. (1986) demonstraram que óleo de
soja aumentou a toxicidade do piretróide
Cyfluthrin, contra o bicudo do algodoeiro, mais do
Tabela 2. Análise do custo de controle e produtividade dos tratamentos utilizados para o controle do bicudo
do algodoeiro, Apodi, RN, 2001.
1Kg de algodão em caroço necessários para cobrir os custos com o controle fitossanitário.
2Médias na mesma coluna, seguidas por letras iguais, não diferem entre si pelo teste de Tukey, em nível de 5%.
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que os carbamatos e organofosforados.
Adicionalmente, diferentes óleos vegetal e
mineral  podem ter diferentes efeitos de
atividade de emissão de toxinas contra um
inseto. Embora, o mecanismo não seja bem
compreendido, óleos podem influenciar na
atividade do inseticida, entre outros fatores,
afetando o processo de transferência da
dosagem do inseticida a folha tratada a cutícula
do inseto e da cutícula do inseto ao sítio de ação
(ex. sistema nervoso) (TREACY et al. 1986).
Verifica-se que as maiores perdas estão nos
tratamentos com Endosulfan (500 mL) + óleo de
algodão (250 mL) e Endosulfan (350 mL) + óleo
de girassol (350 mL), com percentuais de
19,56%, e rendimento médio de 2642,9 Kg/ha,
quando comparado com o tratamento Endosulfan
(350mL) + óleo de algodão (350 mL), que teve
rendimento médio de 3285,7 Kg/ha. Em todos os
tratamentos não ocorreu fitotoxidade. Durante o
experimento ocorreu ataque do percevejo
manchador Dysdercus sp. que foi controlado com
Monocrotophos a 380 g.i.a/ha.
Em termos econômicos, a mistura Endosulfan
(350 mL) + óleo de algodão (350 mL)
proporcionou uma receita líquida de R$ 1980,
35/ha, em comparação com a testemunha
padrão Endosulfan (2000 mL), que teve uma
receita líquida de R$ 1318,70 (Tabela 3). Pode-
Tabela 3. Receita líquida (R$/ha)dos tratamentos utilizados no controle do bicudo do algodoeiro, Apodi, RN ,
2001.
Fonte: Dados de pesquisa.
se, pois, afirmar que a mistura Endosulfan (350
mL) + óleo de algodão (350 mL) gera maior lucro
para o produtor.
Com o reaproveitamento do pulverizador
ElectroDyn, utilizando o inseticida Endosulfan +
óleos vegetais, o produtor poderá ter uma série
de vantagens, como redução de custo devido à
diminuição da dosagem do inseticida e também
porque, ao utilizar óleo em emulsão, as gotas
evaporam mais vagarosamente, especialmente
para climas quentes, além da total eliminação da
necessidade de água que ocorre quando se adota
o sistema tradicional de pulverização, com uso do
pulverizador costal. Do ponto de vista de
eficiência, Bleicher e Almeida (1991) relataram
que o sistema eletrostático necessita  de 5 a 7
vezes menos ingrediente ativo  para uma
eficiência semelhante ao pulverizador costal  com
diferentes vazões.
Tal qual no sistema tradicional, quando se utiliza
o ElectroDyn e a combinação de óleo vegetal
com inseticida, são necessários procedimentos
para uma pulverização eficiente e redução da
contaminação ao homem. Assim, o produtor deve
ter cuidado na limpeza do parafuso que fica no
suporte do bozzle após cada pulverização; depois
de cada pulverização retirar as pilhas; não
pulverizar duas fileiras ao mesmo tempo; para
que não ocorra contaminação ao aplicador é
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necessário dar um toque do bozzle na última
planta, para que o aparelho desligue
automaticamente; na hora do manuseio do bozzle
ou na mistura do óleo com Endosulfan, utilizar
luvas e máscaras, para evitar contaminação. A
não observância da forma correta de utilização
do produto e o uso de roupas protetoras, para
impedir o contato prolongado com o produto
Endosulfan pode ocasionar lesões hepáticas e
renais (ANDREI, 1990).
Conclusões
Todos os tratamentos utilizando Endosulfan em
mistura com óleos vegetais no pulverizador
ElectroDyn reduziram o custo de aplicação no
controle do bicudo.
Em termos econômicos a  mistura
Endosulfan(350 mL) e óleo de algodão (350 mL)
proporcionou receita líquida superior a
testemunha padrão (Endosulfan a 700 g i.a/ha).
O uso do inseticida Endosulfan em mistura com
óleos vegetais no pulverizador ElectroDyn pode
ser inserido no Manejo Integrado de Pragas do
Algodoeiro, como uma estratégia adequada para
o efetivo controle do bicudo a baixo custo.
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